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MONUMENTO A FREI LEANDRO
DO SACRAMENTO

Frei Leandro do Sacramento, botânico brasileiro, nasceu na ci-
dade de Recife, no ano de 17TS. Professou na Ordem dos Carmelitas
reformados de Pernambuco (179S), formando-se em Filosofia na Uni-
versidade de Coimbra. Quando regressou a Pernambuco, foi nomeado
lente de' Botânica da Academia Médico-Cirúrgica do Rio de Janeiro e
nesta qualidade dava suas aulas práticas no Passeio Público, de que
era diretor e onde podia mostrar aos seus discípulos e a quem quisesse
ouvi-Ia, as plantas cujo organismo tinham de estudar. Foi também
procurador geral da sua Ordem e o primeiro diretor do Jardim Botâ-
nico fundado por D. João VI. Seu nome tem stdo perpetuado em
muitas plantas por váriós botânicos estrangeiros, admiradores da sua
grande capacidade científica. De seu amor e dedicação ao Jardim
Botânico ficaram até hoje vestígios inapagáveis.

Era membro da Academia de Ciências de Munich e de Londres
e da Real Sociedade de Horticul tura, de Gand. EsérevAu: "Theses (\
Philosophia Naturali" (1806); uma mõnograria relativa às "bulano-
phoreas", plantas parasitas das raizes das árvores; uma memória a
respeito da cultura do chá e processo de preparação das fôlhas (1825)
e vários trabalhos botânicos, publicados em revistas alemãs.

••••

Em 13 de junho de 1808, o principe regente, que foi mais tarde
D. João VI, então no Brasil, para onde viera em virtude dos acon-
tecimentos políticos que ocorriam na Europa, mandou preparar, perto
da casa do inspetor da Fábrica da Pólvora,· criada no dia 13 de maio
do mesmo ano, o terreno necessário ao estabelecimento de um jardim
de aclimação, destinado a introduzir no Brasil a cultura de especia-
rias das lndias Orientais. Em 11 de outubro, de acôrdo com o decreto
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citado, foi nomeado um intendente para o novo jardim, que passou
a denominar-se Real Horto. Era êsse o passeio favorito do Regente,
que sempre demonstrou o mais vivo interêsse pela cultura das plan-
tas. Coroado mais tarde rei do Reino Unido de Portugal e Brasil,
D. João VI aumentou o Real Horto, tornou-o público, sob a denomi-
nação de Real Jardim Botânico e anexou-o ao Museu Nacional. Eis a.
letra do decreto que instituiu o Real Jardim Botânico:

"Tendo mandado estabelecer na Fazenda da Lagoa, de Rodri-
gues de Freltas, um jardim para plantas exóticas: Sou servido que êle
se aumente, destinando-se lugar próprio, o mais próximo que fôr pos-
srvel, para uma plantação de cravo e algumas outras árvores de es-
peciaria; sendo diretores João SeverillO Maciel da Costa e João Go-
mes da Silva Mendonça, a cujo cargo está a do Jardim que ali se
acha estabelecido. E ficará êste novo estabelecimento anexo ao Museu
Real para se fazerem pela fôlha dessa repartição as despesas necessa-
rias, assim como a arrecadação do que em qualquer tempo possa pro-
duzir; do que se apresentará, nos tempos competentes, o devido ba-
lanço, ao meu Real Erário, pelos diretores dêste estabelecimento, que
Hei por bem, fique na inspeção do ministro e secretário de Estado do
Reino, por quem Me serão presentes os negócios relativos a êste esta-
belecimento. Tomaz Antônio Vilanova Portugal, do meu Conselho,
ministro e secretárto de Estado dos Negócios do Reino. Encarregado
da Presidência do Real Erário, o tenha assim entendido e faça exe-
cutar. - Palácio do Rio de' Janeiro, em 11 de maio de 1819".

O Jardim Botânico floresceu e tôdas as culturas, procedentes de
vãrtos países, tomavam melhor desenvolvimento; mas, por ocasião de
testas, .principalmente as que realizava a Santa Casa da Misericórdia,
no tempo de José Clemente Pereira, o abuso da destruição das plan-
tas para ornamentação, principalmente as de cravo e canela da lndia,
muito prejudicava o Jardim. Voltando D. João VI a Portugal a 25 de
abril de 1821, a chamado das Côrtes, foi D. Pedro, seu substituto,
quem dedicou boa atenção ao Jardim Botânico, separando-o do Museu
Nacional por decreto de 29 de fevereiro de 1822, quando ficou sob a
alçada do Ministério do Interior.

Em 25 de março de 1824,'os diretores do Jardim Botânico pas-
saram a administração a Frei Leandro do Sacramento, primeiro dire-
tor botânico do estabelecimento no Primeiro Reinado, e dessa época
em diante o jardim de aclimação passou a ser também um campo de
estudo, com uma organização cientlfica. Assumindo êsse encargo aos
50 anos de idade, o ilustre carmelita consagrou o seu estôrço e a sua
Inteligência aos trabalhos daquele vasto campo de aclimação e de
estudo, obtendo pleno êxito. Aumentou consideràvelmente a área cul-
tivada; aterrou vários pontos baixos; delineou uma cascata; cavou o
lago, ainda hoje tão apreciado pelos visitantes; traçou diversas aléías
que mandou plantar de mangueiras, nogueiras, pitombas, pau de jan-
gada. e cravo da lndia; construiu um cômoro de terra artificial, no
qual edificou a "Casa. dos Cedros" ou "Castelo"; distribuiu plantas e
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•••

sementes pelos jardins de várias cidades brasileiras. E, quando faleceu,
em 1 de julho de 1829, o Jardim Botãníco estava inteiramente trans-
formado.

Pertence ao dr. J. Barbosa Rodrigues, diretor do Jardim Botã-
ntco, nomeado em 1890, a iniciativa do monumento a Frei Leandro.
No seu Importante livro "Hortus Flumlnensis", publícado em 1893.
encontra-se, por êle mesmo feita, a descrição daquele monumento.
Eis o que informa o prof. J. Barbosa Rodrigues:

", .. Como se viu, Frei Leandro do Sacramento, que fôra o pri-
meiro professor de Botânica da Escola de Medicina, foi também, no
primeiro reinado, o primeiro diretor-técnico que teve o jardim, o que
reformou e fêz melhoramentos dos quais ainda hoje muitos perduram,
Era justo que o jardim lhe prestasse uma homenagem de reconheci-
mento, que atestasse aos vindouros o valor do sábio botânico, amigo
de Saint-Hilaire, cujo nome está perpetuado em muitas plantas por
vãríos botânicos estrangeiros, como tributo de aprêço ao seu saber;
por isso, com os minguados recursos que possula, à fôr<;a de economia,
procurei levantar-lhe um monumento. Simples, modesto, de estilo
rüstíco, levantei um pavilhão-estufa, que cobre o pedestal sôbre o
qual assenta o seu busto. rodeado de flores que mensalmente são
renovadas. O monumento é octõzono e para êle se 'entra por duas
portas. depois de subir uma escada dE' três long-os degraus, que cir-
cunda todo o ediricio. Está assentado sôbre o cômoro feito pelo pró-
nrío Frei Leandro, no centro da anttza casa dos cedros. Morrendo os
t.roncos. foram cerrados e aproveitados para a grade que cerca o edl-
fleio. Junto fica, restaurado, o quadrante solar por êle estabelecido,
perto da mesa de g-ranito que o mesmo mandou fazer para as refei-
cões imperiais. F'rorrteta o monumento o lago feito pelo mesmo dire-
tor, ficando em frente, pelo lado posterior, a alameda de louganas, -o
grande repuxo e a [aqueíra sob .a qual êle se assentava para a. direção
,10 trabalho e onde começou a agonia que lhe tirou a luz eterna. Ergue.
se o monumento, pois, no meio das obras que recordam a sua atíví-
dade , Interiormente, como quase não é conhecido no Brasil êsse sábio
brasileiro, ornam as faces das paredes coroas de bronze, no centro
das quaís, sôbre fundo que indica uma nação, têm-se os nomes das
plantas que perpetuam o seu e os dos botânicos estrangeiros que pa-
garam êsse tributo de veneração. Todos os ângulos são ornados com
vasos de flores, bem como o chão e a base do pedestal. Neste, uma
placa de mármore cinzento contém a seguinte inscrição, em letras de
ouro: "Memoriae Fr. Leandro de Sacramento carmelitarum ordínís
conimbricensi universitate scientiis naturalibus docti primi herbariae
professoris medicae scholae fluminis januarii hujusque horti priml
technící director hoc monumentum sexagesimo mortls anniversario ka-
lendas julii MDCCCXCIII .1oannes Barbosa Rodrígues publici aerarii
auxilio erigendum curavit".



A tradução é a seguinte:
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"À memória de Frei Leandro do Sacramento, da Ordem dos Caro
melitas, formado em ciências naturais pela Universidade de Coimbra,
primeiro professor de Botânica da Escola de Medicina do Rio de Ja-
neíro e primeiro diretor técnico dêste jardim, levantou êste monu-
mento, com o auxüío do Govêrno, no sexto aniversário de sua morte.
no dia 1 de julho de 1893, João Barbosa Rodrigues, então diretor".

Publicado'na edição de 13 de agôsto de 1944.


